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AR DAYILA 
Para evitar incidentes 

desagradave. , ~? o que 
surgiu uma v1sd.a pas
cal e possivelmente outros, 
co~vem que se delimite cla
ramente, p.or.. m~cos g.eo
désicos. o terr1tc rio da vila. 

Estão, ou não. dentro 
da ã;r~ de Espozende, as 
construções recentes, . na 
parte porte, como seJam 
as casas de Francisco Mi
randa, Maria Gorda e dr. 
Mario Viana? 

E• opinião corrente, 
fundada e reforçada na voz 
de gente r~mo\a, que o ca
IUÍ que dá acesso ao 
Farol e á -OatanhAira deli
mita Esp~zentle eMa~~has. 

Suscitam-se duvidas? 
, Porque se não aclaram e 

desfazem? 
o extremo sul tam-

bem ha edificações, além do 
cemiterio, coost uidas em 
duvidosa área. &tão em 
territorio da vila ou de 
Gandi;,a? 

Porque se .não reno-
vaDl as de1narcações,para 
evitavdúvidas e desconcba
vos entre amigos e visi
nhos de ao pé da porta? 

ASSOCIA~ll ois ' ARTES 
P1·ojecta-se a. constru

ção de um ed1ficio, á mar
gem da estrada que con
duz a Viana. e muito pro
ximo a esta vila, para nova 
éde daquel;i novel e sim

patica cplectividade. 

H•1tPl$al 
«Valentim Ribeiro» 

Nús muros de vedação 
desta instituição de carida
de estão sendo colocados 
um gradeamento, e uns 
portões de ferro nas en
tt·adas principal -e lateral, 
qµe 01uito embelezam o 
elegante edificio e as suas 
dependencias exteriores. 

1 VENIDA Dt HO~PITAL 
&ta nova artér·ia, que 

enfrenta .. o nosso hospital, 
está sendo terraplanada e 
desa terra da, destinando-se 
as ar131as ao aterro da 
t ntra il'mã marginal a o 
Cávado. 

Co pletos ess0$ servi· 
ços, fi a reclamar que 
a alindêm com uma planta· 
cão d'an:ores e com um 
bairro de casas para ope
rarros e pescadores. 

ão há alguém, que se 
lembre de mandar cons
truir ali umas casas m'l
destas? 

Acertava á maravilha, 
pois empregaria o seu ca
pital vantajosamente. 

DR. TEOTOIUO OI FONSECA 
Deu-nos o praze1· da 

sua visita, este nosso 
ilustre amigo e aprecia· 
do publicista da visinha ci· 
dade. 

S. ex.ª distinguiu·nos 
. com uma larga e interes· 

sante noticia descritiva de 
E's·pozende e do seu conce
lho, ern continuação das 
suas m u i t o a prec1a veis 
crónicas do mesmo genero. 

G r a t o s pela visita e 
pela gentilesa com que nos 
vem distinguindo. -----
AVENIDA MARGINAL 

Vão bastante adianta
dos 1 is paredões · de res
guardn desta avenida, 
marginal ao rio e de liga
ção com Suave-Mar. 

Os trabalhos de ater
ro e terraplanagem pros
seguem com actividade. 

Jà ali estão levantados os 
postes destinndos á ilumi· 
nação da linda artéria. 
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~K~i;og PK F !O 
Decorreram animadissimas 

as fest;i.s ao milagroso Senhor 
Je Fao. 

Apreciamos as aplaudidas 
bandas, que agradaram muito; 
pena foi o tempo se apresentar 
chuvoso. 

E:wiamos os nossos para
bens á briosa comissão das tes
tas, pela maneira correcta como 
S;! houve nos trabalhos do ar
raial, muito especialmente ao 
nosso amigo Artur Viana, por 
ser ele o auctor do projecto do 
lindo e bem construido con~to 
novo. 

FelicitamJs tambem todos os 
que nele trabalharam, e até o 
pintor, que foi muito feliz pela 
simplicidade e bom gosto do seu 
trabalho, 

~------~··-------HORA DI VIRÃO 
Esta hora viaorará des-

~ 

de o dia 2 d' Abril até o dia 
1 de Outubro. 

Todos :::s repartições pú -
blicas, caminhos de ferro, 
etc, se regulam por este 
novo horario. 

~-----------~ P. 1. CRIMINAL 
Encontra-se nesta vila, 

a fim de proceder a inves
tigações ácerca de um crime 
o agente Rodrigues da Po
lícia de Investigação Crimi
nal de Braga. 
~--...... --~-------

PELO CONCELHO 
Vlla-Ul1ã, 31· J-932. 

Nesta freguesia, a visi
ta pascal decurreu sem a 
mínima nota discorctante. 
Haviam de ser dez horas, 
pouco mais ou menos, 
quando, ao repicar festivo 
dos sinos e estralejar dos 
foguetes, a cruz, acompa
nhada do rev. paroco e mor· 
domos. seguiu em direcção 
á Aldeia de Cima para dar 
início á visita. A' sua pas· 
sagem na entrad3 do lugar, 
com os seus trajos dom in
gueiros, já se encontravam 
novos e velhos para á 
compita a acompanharem 
ás casas dos seus visin hos. 

Por toda a parte, flores, 
foguetes, muita alegria ... 

Pena foi que a chuva, 
que ao principio da tarde 

· começ:,u a cair com im per .. 
tinencia, viesse prejudicar 
um pouco a festa. Contudo, 
ainda se chegou a C'}ncluir 
a visita, sempre no meio 

de grande entusiasmo. 
E' devéras encantador 

e cheio de recordações, o 
dia da visita pascal nas nos
sas aldeias! 

-Tem estado doente a 
snr .a Balbina Ferreira, es
posa do nosso amigo snr. 
Antonio Couto Junior, do 
lugar da Aldeia. 

- '!1ambem tem estado 
de cama, com uma dôr a
guda no estômago,MariaAl
ves F~rreira. filha dilecta 
dn sr. Antonio Pires Afon· 
so. A uma e outra estima
mos as melhoras. 

-Felicitamos o dig.mo 
Direct0r deste jornal, pelas 
palavras escritas no ultimo 
numero -de que para futu
ro não daria á publicidade 
neste jornal escritos de soa
lheiro e escritos opostos á 
moral. Muito bem; proce
dessem todos os jornais as· 
sim e não teríamos ·hoje 
uma sociedade semi·paga-
nizada. e. 

narlnbas, 7. 
Na proxima segunda

-feira, 1 t, passa a contar 
mais uma primavera o nos
so virtuosissimo pároco, 
Sr. P. • Francisco Dias Cu
be lo Soares. Oxalá que êle, 
com o calôr da sua virtu
de e o farol da sua inteli
gencia, continue, sempre e 
enquanto puder, a inflamar
nos no amôr Divino e a a
lum iar·nus pelo recto ca
minho, para que não te
nhamos de proferir aque
las duras palavras que ha 
poucos dias ouvimos a uns 
paroquianos, aliás conster
nados, pela sande de um 
santo pároco. Oh! nunca tu 
vieras para aqui; melhor 
nos fôra que não chegasse
mos a conhecer aqu~le que · 
em tão pouco tempo nos 
trouxe tanta ktt. Mas Deus. 
Nosso Senhor não ha
de permitir isso. E para qµe 
assim seja, todos nós, seus 
paroquianos, não esqueça-· 
mos de o recomendar a Je-· 
sus Sacramentado. 

Que nenhum filho das: 
Marinhas o esqueça, não· 
só na p. f~ 2.•-feira, mas 
sempre, sempre, e assim 
poderá corresponder, um 
pouco apenas, ao amôr e 
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1 l~dicacão que êle por nos 
tem, ficai certos. E' mais 
um ano de victõrias e tri
unfos para o sr. P. • Cube· 
lo. Sendo certo que não 
lhe teem faltado desgostus 
e tristezas. parece lermos 
em seu coração aquele pen
~amento que preocupava o 
espirito de tantos santos: 
,, soframos com paciência e 
por amôr de Dens, e dei
xemos as consulações e as 
alegrias para a outra vida>. 

Reparemos, e aprovei
temos. Para o snr. Reitor 
das Marinhas, o cano no
vo]) principia segunda-fei- · 
1·a. Não é nêsse dia que êle 
principia, mas é, sim, que 
ele continua, e com maior 
desejo e interêsse, a se
mear, com um zêlv arden
te, a ci:bôa semente• que, 
pela sua perfeição e abun
dancia de frutos, a tod3s é 
preferida. 

Senhor Reitor das Ma
rinhas: Permita um abra
ço dum seu paroq i: ia no, e 
u resto, [creia, fará o que 
puder. 

-No dia 2 do corren
te partiu para Leiria-Fá
tima-a tomar parte na pe- · 
regrinação do p. f. mês, o 
nosso amigo Silverio Mar
tins. Resolvendo ir a pé e 
a mendigar, representa 
grande espirito de fé e de 
~acrificio. Estamos infor
rnados_ de que · jà passou o 
«Amparo•. Já está livre do 
diabo. Linda viagem e um 
feliz regresso lhe deseja-
mos. e. 
FO~TE-BO.~ 

Vão adiantadissimos os 
serviços na nova estrada 
que liga a freguesia de Riú 
Tinto á de Fonte Boa e 
desta, pela antiga estrada, 
á séde do concelho. 

Urna obra justa e de 
grande vantagem para duas 
treguesias: de Rio Tinto e 
Funte Boa. Quem conheça 
us maus caminhos que li
gavam as duas freguesias, 
µode hoje avaliar a obra 
em constl'ução e prestar ho
menagem ao seu promotor, 
11ue é o ilustre vereador da 
zona sul, Ex.mo Snr. Ma
noel O.e Faria e Silva, abas
t.ado proprietario da fregue
zia de _Rio Tinto, que tem 

crO ES~OZE~DE1'SE» 

prestado relevantes servi
ços ao mumc1pt0 e a quem 
se deve a ligação das duas 
freguezias, que viviam com
pletamente isnladas. 

Todas as divergencias 
que houve sobre o assunto 
já terminaram, porque to
dos se convenceram de que 
a obra era de justiça e de 
que (ás trez tem vêz) eram 
trez vezes que a dita estra
d:-a éra alinhada. Mas desta 
vez conservou-se alento e 
vigilante.empregando tod~ a 
sua energia, e o snr. Faria e 
Silva viu realisado o seu 
ideal. 

-Gente mal intenciona
da cortou umas vides aos 
srs. José Fernandes de 
Campos, Manoel Joaquim 
Pereira e José de Azevedo 
Arantes, p1·uprietarios,des
ta freguezia. Pena é que se 
não descubra o autor ou au
tores de tal delito, para se
rem pu~idos com as penas 
da lei. e. 
~--------~··---------~ POR FO&J ÃES 

Importante 
feira de gado 

Inaugurou-se no Souto de 
S. Roque, no dia de S. José, co
mo fôra anunciada, uma feira de 
gado por iniciativa da LigJ Re
gional de Forjiüs. 

Esteve bastante concorrid<J, 
fazendo-se muitas e valiosas 
transações. 

São dignos dos melhores en
comios os componentes de tão 
valioso organismo regional, pe
lo seu b:iirrismo em prol do 
progresso da nossa terra. 

o êxito obtido na sua pri
meira acção regionalista, tel-os-á 
entusiasmado a ponto de não 
esmorecerem nunca na obra en
cetada-• pró Forjaes». 

A feira foi uma demonstra
ção clara de quanto vale o seu 
esforço bairrista. 

A'vante, pois, e que todos as
sim o compreendam, prestan
do a tão simpatico grupo o seu 
concurso. 

A feira de Forjães, é a maior 
riqueza do Concelho. 

Que a vejam as Auctorida
des com olhos de vêr, prestan
do-lhe tambem o seu valioso 
con.:mso. 

S. Roque de Forjães, pelas 
beiezas da sua paisagem e pela 
sua situação topografica, não re
ceia confrontos com as suas simi· 
lares, para que seja um mercado 

a. valer. Sendo, como é, a pri
meira do Concelho, a todos in
teressa o seu progresso. 

Mas preciza de comodidades 
de ordem tecnica e ha tanta gen
te que quer trabalhar, e de mais 
quando há tanto que fazer! 

Protejam -se os sem trabalho 
mas com a funçã0 do seu esfor
ço e nunca com sôpas ou subsi
dios, que são dadas como esmo
la e tão vexatorias para os que 
querem trabalhar e produzir ho
nestamente! Semeie-se para se co. 
Iher, do contrario não faz senti· 
do. Vejam bem isto os que o 
devem fazer. 

Tivemos o grato prazer de 
abraçar na sua visita á nossa fei
ra, entre outros cidadãos, o nos
so velho amigo José da Silva 
Vieira, director e proprietario 
d' O Espozenden11e, o jornal mais 
velho do Concelho e de maior 
circulação, que muito nos tem 
:mxiliado ria propaganda da nos
sa feira, gentileza que muito a
gradecemos, assim como felicita
mos S. Ex.a pelas suas 72 pri
maveras. 

Para bens ao nosso velho ami
go. 

Conversamos sobre a gran
deza da nossa feira inaltecendo 
as boas vontades de todos aque
les que nos tém prestado o seu 
auxilio, assim como aos lavrado
res que concorreram ali com o 
seu gado; pena foi que algum já 
o fizesse bastante tarde. E' mui
to bom que, de futuro, o gado 
esteja na feira antes do meio dia. 

Tambem tivemos a sen
sação de abraçar no nosso mer
cado o tambem nosso amigo 1\. 
Pinheiro, muito digno jornalista 
e poeta de Espozen.de. Demo
ramo-nos por ali até tarde, 
porque a amenidade do local a 
isso nos convidava. 

Discutia-se com animação em 
toda a parte, e o assunto predo
minante era a pergunta de quat 
era o melhor vinho. Resposta 
d'alguem: 

Em vinhos, qaem tem a fama 
Aqui dentro do mercado, 
E' o Torres e o Quesado! 
Dil-o assim formosa dama, 
Sinceramente e sem trama! 

Se faz os fracos valentes, 
E se dei'lta alguns sem dentes, 
Bébem-no demasiado! . .• 
:O.Ias se for bem governado, 
Cura na cama os doentes! ••. 

Berravam ontros então, 
A garantir a verdade: 
O melhor é o d<. Fráde 
Porque tem melhor picão! ••• 
De Carvalha e do: Souaão 
O melhor da uva tinia 
Que ~e cultiva na qainta 
De Curvos-Amarantino! 
E' de todos o mais fino 
5em haver quem nos desminta 

M11s alguns dos regatões 
Lá dai bandH do Tamel, 
Queri11m que o do A bel 
Foue o melhor, sem pai1.lles. 
P1 otest11Va um de Leixõe&, 
Dizendo: este plngato; 
Nlo provoca o j>Dgilato 
Nem tampouco o canmento; 
Nem dá ao homem fennento 
P'ra fu&ir ao celibato~ ••• 

~.· 

D de Abril de 1838 

Juntou-se &ente de Coura 
A divertir a questlo, 
Pois eram de opinilo 
Que o melhor era o do Moara! 
Juravam os de Fontoura 
Aos amigos da boémia 
Dos lados de Santa·Eafemia 
Que &ó o dêle era sio. 
Que alegrava o coraçio 
E muito melhor a 16mea! 

Muito bem impressionados 
deixamos em paz toda aquela boa 
gente, que nunca chegou a um 
acôrdo com referencia ao melhor 
vinho, ficando tão magno assun· 
to, entre e para os apreciadores do 
bom pingato, para ser resolvido 
no p. sabado, estando para isso 
convidados os melhores aprecia
dores do bom verdasco. 

Retiramo-nos e mais o nos
so amigo A.. P. já um pouco tar
de. 

A noite estava amena e pri
maveril. O luar amortalhava os 
arvoredos de Curvos no ·seu 
manto d'arminho e inundava de 
luz os campos adormecidos. 

A brisa refrescava os calóres 
produzidos pelos fluxos do al
cool e convidava os corações ao 
amor e ao sonho. 

O meu amigo A. P;, seguro 
á sua bicicleta, monologava can
ções da sua lavra. 

Ao passarmos pela nossa 
igreja o relogio da torre fazia ê
coar no espaço o som nos talgi
co dar dez horas. 

A' passagem pela minha casa 
o meu amigo não se quiz deliciar 
com um calix do velho Rosa do 
Adro. Mas a f1talidade tem ás ve
zes os seus caprichos e fez com 
que o meu amigo voltasse atraz, 
por ter tido uma pane I 

Verificado o acidente, consta
tou-se que ele foi wn .•• aciden
te de bemol, porque as ca
maras d'ar estavam cheias e a bi· 
cideta em bom estado de funcio
namento! 

Como assim?-Indaguei. 
Resposta pronta e naturalis

sima do meu amigo: Apalpei 
abaixo meio ponto, no guarda
lamas, e achei-o vasio! ..• E com 
esta confusão toda, esqueceu sem-
pre o Rosa do Adro! C. 

-------···~--------
COMPRA-SE 

E POR BOI PRROO 
Molilias antigas e mo

dernas, louças, maquinas 
de costura mesmo velhas, 
sedas e damascos antigos, 
talheres, selos e objectos 
antigos de valor. 

Escrever postal a João 
Gomes Neta. - Povoa ·de 
Varzim 

Joel de Magalhães 
•BDICO 

CONSULTAS 
•~m. B•pezeade d•• 9 ú t.9, 

e é• Fio da• t.• ás 1.6 
e ·•ela•eru 



P.irectora ~nica-D. Rosa da Fonseca ... ~o 
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Depol• doma anlUle Craaaror•it~ã reabria ao 
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Aviamento de receituario medico, com tGdO o 
e&crupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 

1 • Curativos e injecções.-PreQ<>s modià)S. 
,,>e 

Prelerlr ésta rarmacla é ter a certtza de ser bem sml•• Ili "'°' ' fllllldad.Í 
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